








 












 Vamos Indo

PREFÁCIO 



Gosto  muito  dos  clássicos. Difícil  passar  por um  estudioso  da 

Literatura  que  por  eles  não  tenha  algum  apreço.  Ou  porque 

muito os estudou, ou porque bebeu as palavras de Ítalo Calvino 

em seu primoroso ensaio, “Por que ler os clássicos?”, que abre 

livro  homônimo.  Ao  se  revisitar  um  clássico,  em  diferentes 

fases da vida, sempre se encontra um livro novo. 

Por  conta  disso,  é  preciso  olhar  com  cuidado  a  literatura 

contemporânea, para perceber, em suas produções, o que vai e 

o que fica. 

Nesse  sentido,  Denis  Daniel  Reis  foi  certeiro  desde  a  escolha 

do  título  de  seu  livro.  Em   VamosIndo,  há  certa  "ousadia"  (e, portanto,  coragem)  na  técnicas  que  emprega  para  articular 

recursos que pedem um leitor “plugado” no contemporâneo. As 

múltiplas  linguagens  que  constituem  a  obra  (o  verbal,  nos 

textos e nas canções, passando por mais de um idioma; o visual 

–  fixo  nas  fotos,  e  em  movimento  nos  filmes  e   clips,  o  que 

implica uma análise de um tempo paralelo ao tempo narrativo: 

é a narrativa do  clip dentro da narrativa da obra; o sonoro, que 

faz  tanto  de  “Denis  personagem”  quanto  do  próprio  leitor 

cidadãos do mundo, bem como o som das músicas, cujo ritmo 

modifica  ou  vai  ao  encontro  do  verbal  em  determinado 

capítulo)  são  a  representação  da  própria  contemporaneidade: 

todos  os  estímulos  ao  mesmo  tempo,  acionando  todas  as 

competências e habilidades do leitor. 

Assim,  não  vejo  uma  contradição  ao  que  o  mestre  Calvino 

disse sobre a revisitação dos clássicos, mas um pensamento que 

pode andar lado a lado com eles. Uma obra como  VamosIndo é 

prova  de  que  o  contemporâneo  não  é  obrigatoriamente  fugaz 

apenas  por  ser  atual,  numa  sociedade  de  relações,  viveres  e 

olhares  "líquidos",  na  visão  do  sociólogo  polonês  Zygmunt 

Bauman. A caminhada do protagonista, seus percurso interno e 

externo,  ainda  que  picotados  (experimentemos  olhar  para 

dentro  de  nós  mesmos:  a  velocidade  do  hoje  faz  com  que 

sejamos  quebra-cabeças  também),  não  obrigatoriamente  é 

“datada”.  Continuam  sendo  experiências.  E,  como  tais,  em   

busca de nós mesmos. 

Adriana Tullio 

Jornalista e Bacharel e Licenciada em Letras 

Especialista em Literatura 

Amante dos Livros 







1. Prólogo 



Aqui estou! Contando o meu dia a dia, o que está se 

passando, intermediado por fatos, ideias e diálogos. 

Seria ótimo se as pessoas entendessem e rissem, acredito que 

não encontrarão muita importância e seriedade aqui. Verão 

muitos petardos na própria realidade. 

Eu estou lá embaixo, perdi o furor, estou capengando, 

usando o tempo para falar (escrever) com muitas pessoas. 

Todos têm a sua história e eu tenho as minhas. 

Inovador? Quantos livros você leu com inserções de 

diálogos de rede social? 

Meu amigo disse: "Chama muita atenção". Na realidade, ele 

quis dizer: "Você vai se queimar à toa" 

Hoje queimado, amanhã, aclamado. 




2. O Retorno

Em um lapso, sobrevoei, sobrevoei muitos lugares e 

acontecimentos. 

Despertado, olho ao meu redor e não é mais onde eu estava, 

naquele ambiente mágico, … O passado iluminado se 

transformou em sonho escuro, as mudanças não 

conseguiram serem escondidas. 



Despertado, vejo um quarto onde tenho passado as últimas 

semanas vivendo sem blá, blá, blá, escutando, lendo, e 

pensando muito dentro do espaço onde não tenho dormido. 

Não estou ali! 



Longos caminhos percorridos com intensidade, guardados, 

voltam em nuances entremeadas de fantasia. Nada pode 

concretizar-se exatamente como desejado, limites são 

impostos a algumas ações, mas está tudo lá, a alegria e a 

esperança. E os desejos das “Poesias Perdidas”. 



Eduardo, você é um gentleman, lisonjeia um gole. Tomamos 

muitas garrafas juntos. Esta acabei de abrir. 



Tem sonhado? Cria sonhos tão mirabolantes que acorda 

desconcertado como em um final de filme marcante? 



Eduardo Macedo: “O que escreveu até agora, animal!”. 



Talvez eu o entenda. Deseja escutar o que tenho para dizer. 

Sabe o quanto eu gosto de andar. 



Desço desanimado, tomo um suco, pego o jornal, os 

democratas estão em baixa, o EI está por aí, forte, no 

México chacinam estudantes. Deixo isso de lado e volto ao 

período. 



Vem uma Música. Vem com a carga dos anos mágicos, 

Dylan: 



Eles dizem que todo homem precisa de proteção 

Eles dizem que todo homem tem que cair 

Assim eu juro que eu vejo meu reflexo 

Em algum lugar dentro destas paredes 

Eu vejo minha luz vir brilhando 

Do oeste até o leste 

Mais dia menos dia mais dia menos dia 

Eu serei libertado 



Música 

“Love Theme From Spartacus” -  Lateef 

https://www.youtube.com/watch?v=BhqQFs7huwU 






3. Festas

Voltemos décadas atrás, musicadas no banho. 



Eu chamaria, “A Fartura na Corte dos Yuppies”; 

As noites na residência do Fred, eram “as noites”! As mil e 

uma noites perdidas! (Risos). Passávamos a noite toda, 

sextas e sábados, durantes muitos anos, escutando os 

melhores vinis, águas, tabas, cervas, scotch, bocas tortas, 

gargalhadas dionisíacas, romances, sexo. 

A melhor época foi aquela em que eu levava CDs. Todos 

ficavam na expectativa, porque eu gravava de umas rádios 

de NYC. Bem, pelo menos eu gostava porque ouvia o que 

queria. Mas os clássicos, independente dos novos sons, 

escutamos várias vezes, Abbey Road, Dark Side, 

Sgt.Pepper's, Abraxas, etc. 



Músicas 

“Ellie's Love Theme” - Isaac Hayesh 

https://www.youtube.com/watch?v=yL5QBpvpPvg" 



“Can't Take My Eyes off You" - Frankie Valli 

https://www.youtube.com/watch?v=vqLBh_IAIqY 



No momento do refrão, saltos em êxtase! 

Diversas personalidades, como Eduardo Macedo, Leo, 

Lorena, Stephanie, Hugo, Gustavo, Same, a Tia, Dona 

Lurdinha, Summer, Leo, Nori, Tereza, Ligiane, Emilio, 

Sthepania, e, lógico, Ra. Devo ter esquecido um grande 

número de pessoas, algumas muito importantes, todavia, do 

que vale lembrar. Estão tão distantes, é impossível voltar. 

Casamentos, falecimentos, prisão, brigas, e outros motivos 

que não sei. Desde a mudança, há alguns anos, para 

Florianópolis, perdi contanto com todos, de uma forma ou 

de outra. Página virada. 



Música 

Eve Gallagher - Last Night 

https://www.youtube.com/watch?v=3nnaqrWARtI 




4. Amiga

Esta era Rafaela(Ra). 

Menina empertigada, de bom gosto, elegante e “braba”, 

muito brava...(risos). Criou um mundo particular, que eu 

conhecia bem e ajudei a moldar. Mantive oito anos de 

convivência. Ela merecia! Tinha uma beleza e traços 

cativantes. Perderia o tempo aqui, dando qualidades, além de 

linda, “Era do bem!”. E gostosa! Muito! 

Sua família deixou-a totalmente na mão, mas nem teve 

pânico, colocou a cara a bater e lutou em empregos nos mais 

variados lugares por aí. Até que teve que partir. 

Era meu braço direito, esquerdo, nordeste. Limitou meus 

safáris em botecos de facadas. Dizia, cantando a bola na real, 

mas eu batia a cabeça na parede, e batia, batia, batia, crimes, 

vários e sexo, de forma sórdida. O karma está por aí, tenham 

certeza. Mas, no episódio recente que vou descrever depois, 

acho que zerei. (Risos desconsolados). Como corrigir erros 

do passado? Pagando-os? 



Deixo escrito um dia você lê, ok? Papo em dia, ás vezes 

sonho contigo, ou melhor, conosco, e tenho pesadelos(risos), 

com aquela peregrinação ao Gonzaga em Santos, no último 

dia do ano. Na realidade, o pesadelo foi inesquecivelmente 

bom. 

Começo de 2005, hoje parece todo quebrado, sem utilidade, 

enferrujado, algo que foi um ponto importante de nossas 

vidas. Caso tivéssemos grana e o cérebro já tivesse tido 

alguns updates, conseguiríamos organizar aquela vida 

“vendidassa” (pública), estaríamos acima daquele sufoco de 

R$ 250 reais em 5 dias. 



Vamos parar um pouco, tomar um cafezinho. 



Música 

“Suspicious Minds” - Elvis Presley  

https://www.youtube.com/watch?v=Wb0Jmy-JYbA 

 

 

Bom, Erikaus Mor, vou falar mais um pouco dessa fase. 



A Rá é a mimadinha! Brincadeira à parte, tinha seus “gostos 

diferentes”, e queria tê-los, então, antidemocraticamente, 

impunha decisões (Parar! Amém! Caindo pelos cantos...). 



Paparicada por todos, afinal, era cativante e quieta na 

maioria das vezes, não falava bosta, eu nunca estive certo 

em choque de ponto de vistas entre nós, segundo inúmeras 

testemunhas. (Risos). Na realidade, era o inverso. Mas, eu só 

quis o melhor. Talvez ela saiba o que trouxemos um ao 

outro, quero que esteja feliz, de bem com a vida!! 



(Discursinho medíocre!) 



Mas é o que desejo. 





Natal 2014 



 

 

 

Músicas 

“Symphony No. 11 in D Major, K. 84” - Mozart 

https://www.youtube.com/watch?v=tOXl4q7nLFc 



“Violin Concerto No 5 A major K 219” - Mozart  

https://www.youtube.com/watch?v=xhUJJLj_l9g 








5. Prosa

Vamos no papo reto, deita a cabeça no meu peito. 

As crianças são do reino do sol. 

Outro amores vão se juntando. Mas esse é único, do jeito e 

na época determinados. É prosa, amor e sexo. 



Segue com a cruz, pagador de promessa. 

Depois vem o sufoco da falta. Segue-se exasperado, perdeu 

uma irmã, o que fica para trás não tem como buscar. 

Ou nasce um novo amor, “novo amor”! 

Novo amor é zombaria!(Aí vira Casablanca). Talvez exista 

algo forte e verdadeiro. Ou infelizmente acabaram-se nossas 

capacidades de ter paixões. Infelizmente digo eu, e outros, e 

outras. 

“Todo mundo passa por isso! Para que vou perder tempo 

com esse draminha diário, ou seja lá o que for?”, 

resmungaria Cel.Totonho. 



Calma! Toma uma branquinha. 



(Pausa) 



A diferença entre essa obra e os “draminhas” de que o 

senhor fala, é que aqui, como um quebra-cabeça artístico, é 

possível juntar peças de um cérebro humano e imortalizar o 

seu tempo e “eu” em um conjunto. Coerente com a 

veracidade, vaidoso, raro, que finge se auto destruir em 

clima de piedade. Humor é o que tenho agora. Sorria! 






6. Hipnose

Não fale do povo, não! A culpa é da Globo, de tão cansado, 

o povão não tem força pra nada a não ser deitar no sofá e ser 

manipulado. E, ás vezes, fazer uma bolsa família...Teve, 

tevê, te vê.. 



Mais um caso de telelesão. E é um tal de pegar receita de 

tarja preta, depois não sabem porque estão óvnis. Telelesão! 



(Pausa) 






7. Outsider

Um pouco de vida junkie. 

Sou bem mais novo do que meus irmãos, décadas. Acho que 

fui um bom aprendiz. Entretanto, sobre a noite aprendi mais 

do que eles e a maioria das pessoas que andam por aí. 

Nenhuma grande vantagem, penso eu, ás vezes fico 

constrangido de dividir isto. Noite! Noite pode ser perigo, 

muito! 

O Leandro diz que não aprendi com a noite, caso contrário, 

não estaria destruído como estou. Acho que está certo. 



Experiências devastadoras, em uma delas, quando mais 

precisei, quando eu estava na porta ao lado do fundo do poço 

e não tinha alguém que me entendesse, aquela menina me 

recebeu em sua casa, me mostrou a parreira da família e 

dormi abraçado, seguro e em paz. Obrigado, Ra! 

Desesperos de uma noite de buscas no buraco mais negro, 

sons, papos, e sobras de um filho do mal (que existiu, 

acreditem!). Isso faz uns 10 anos, o cara, cabeleireiro da 

minha amiga advogada ficava me xavecando, e eu fui 

ficando cada vez mais ríspido, até que ele passou horas 

quieto, em um canto da sala, fazendo um desenho. Depois vi 

uma figura em ambiente negro, negativo. Na saída, deu o 

desenho de “presente” para mim. No dia seguinte, lógico, 

ligado ainda, assustado, sem dormir só consegui achar uma 

coisa para silenciar a mente: Simply Red em Cuba. O que eu 

mais queria era apenas dividir as românticas com a Rá, 

cantando, dançando, beijando. A companheira de quase uma 

década, pisciana, era a trégua na guerra frenética das buscas 

e estacionamentos. E exageros perigosos. 

Um amor verdadeiro, sexo abundante e planos. Não posso 

deixar de escrever, conte comigo! 



Eu sentia-me muito bem quando ela estava feliz e nós 

grudados. 



Mas a vida deixa marcas, tenha cuidado! 



Dinheiro, mau humor, pressões, não vou ficar pensando em 

palavras para aquela época, mas desandou, depois de muita 

coisa. Primeiro, um período positivo. Depois, desandou. 



Como foi indicado pela minha mente avariada, fugi. 






8. Ocultista

Agora estou conversando com um ocultista, vou pesquisar 

melhor as suas suposições e depois tentarei narrá-las. Não 

compreendi plenamente, mas me pareceu interessante pelo 

pouco que falou naquele momento. 

Mandei um e-mail para mestres na metafísica (ou chamem 

como quiserem), espero que me esclareçam mais. 

Aguardemos a resposta do e-mail. 



Petrobras, muita corrupção, país dividido, 7 x 1, o negócio 

está feio e pode piorar. Pô, e a cara daquela nega presidente 

da roubalheira (Petrobras), minha mãe quase bateu o carro 

outro dia quando viu um vulto parecido. 

“Decadência total, reflexo dos governantes e do povo. 

Pobre brasileiro, a culpa é da telelesão, de tão cansado o 

povo não tem força pra nada a não ser deitar no sofá e ser 

manipulado ao extremo pela telinha imbecilizadora” 

Ou então no Facebook, colocando foto fazendo macarrão. 





9. Este é o céu 



Nem vou pensar nisso, importa falar sobre históricas noites 

de verão, com pessoas vivas, “legais”, apesar de um "pouco" 

dissimuladas, perdemos um bom tempo via rede, que 

poderia ser melhor utilizado em trocentas outras atividades. 

Mas valeu pelo meu coração, esteve em atividade, e 

continua o mesmo, exagerado! Vai com calma, você já 

andou muito. 

Foi solto um passarinho da gaiola, e a ave pensou, olhando 

para cima: esse é o céu! Alguns anos mais tarde, percebe 

admirado que o céu tem outras tonalidades, personalidades, 

azul, cinza, laranja, negro, portanto também existe mais que 

um olhar. Não se entristeça, Fabrita, um dia de chuva, com o 

céu escuro, vem um "sim" do seu sonho ao longo de tantos 

olhares. 

Frase de filme de Greta Garbo, em 1937: "um "sim"..” 

Enquanto isso um amonturado unido com os pés cansados, 

vai na raça, arrumar dinheiro para beber ou fumar pedra. 

Eu, para ser franco, essas novelinhas de "sim", "olhares", 

nunca aconteceu comigo. Será? Acho que aconteceu muitas 

vezes e eu esqueci, depois de todas as quedas não consigo 

me lembrar. Pena que não dá para deletar do HD cerebral. 

Não foi bem assim, são de momentos magníficos que vale a 

vida. 

De qualquer forma, deixemos de lado essas estorinhas 

românticas, a vida não se resume a isto, viu o estado dos 

descalços? Podemos ter tempos de bonança, mas aguarde 

não sei se chegaremos aos avatares, ou mesmo se teremos 

dinheiro para comprá-los. 



Olhando o caso sem tentar diminuí-lo, aumentá-lo, ou seja lá 

qualquer mudança, a história é a seguinte.. 



É um tanto engraçado este sentimento aqui dentro. Eu não 

consigo esconder facilmente. 



Espero que você não se importe, espero que não se importe 

que eu expresse em palavras  

quão maravilhosa a vida foi. É! 



Eu me sento no telhado, e às vezes dou espaço para velhos 

pensamentos. Antigas visões. 



Pensando em letras, romance, a vida é um romance. 



Existe o amor. Algo genuinamente especial. Quem já sentiu 

sabe do que estou falando. 



Foi um sonho, vamos acordar! Voltemos a “eu” e o trajeto. 



Digo a mim: valorize o que sentiu que é raro, e despreze o 

desprezo. É só uma pequena parte da vida, em importância. 



Com o que foi mencionado na Música, mostrou-se o 

caminho, não sei outra forma mais sincera do que chamá-lo 

de “Peace and Love”. 



Se eu tivesse nascido em 1949, teria 20 anos no auge da 

contracultura em 69, estaria nas manifestações e nos 

festivais que mudaram o mundo. Não me agradam rótulos, 

estereótipos, títulos, mas “69” é um número mágico. 



Mais um momento feliz, pronto acabou! Continue Jack. 



Eu converso comigo mesmo: sem arrependimentos de ter 

aberto tudo, coração, mente e alma. As pessoas são 

diferentes, eu sou um senhor de setenta anos vividos em 35, 

com a alma de um adolescente apaixonado. Esse tem sido o 

meu caminho. 



Juventude. Nem gosto desse termo, que tal usarmos “vivo”? 

O melhor momento é estar vivo. Apesar dos pesares. Energia 

adolescente é estar vivo, conhecendo o mundo. Ó! As coisas 

são assim, assado? Todavia, passa o tempo e você está 

ferrado. 



Estão criando um novo Deus: tecnologia na área de 

transplante de cérebros para corpos produzidos segundo 

especificações do proprietário. Daqui a 70 anos, estarei com 

100, não chegarei longe, estou correndo, correndo há tanto 

tempo. Preciso de avanços grandes em 30 anos. Eu amo a 

vida mais do que tudo, mesmo com todos os problemas (e 

são muitos), o fato de eu quase ter morrido deixou-me ainda 

mais apaixonado por esse planeta e pelo que tem nele. 



Foda-se se eu sofro, tive momentos felizes, e falei o que 

penso (não deveria). Aos poderosos não tenho nada a dizer. 

Ou melhor, tenho sim, pensem em um todo. Uma cadeia de 

povos, raças, etnias, unidas pelo respeito e pela paz. 



O céu de ontem passou. Mas a paz fica. 








10.  Avatares

Nada vai melhorar enquanto houver doença e morte. 

Avance ciência! 

Avatares!!! 

Parem de ganhar dinheiro em cima de remédios. 



Amigo: “É cara – o que chamamos de medicina é mercado 

de doença e morte, você tem toda a razão, exatamente”. 

“Médicos que ganham bônus por diagnóstico de doença 

"rara".” 

“Os caras das próteses, etc. Um bando de mercenários, sem 

dúvida.” 

Eles já possuem soluções definitivas, mas ficam segurando 

para prolongar o uso de medicamentos. Lucros para a 

indústria farmacêutica. 

“Saúde x lucro = no mundo de hoje, a gente sabe quem sai 

lucrando.” 



Referência 

http://www.businessinsider.com/initiative-2045-says-we-will-be-brain-

computers-in-hologram-bodies-in-30-years-2012-7 



MúsicaMúsica 

“Lets Stay Together” - Al Green 

https://www.youtube.com/watch?v=COiIC3A0ROM 





Fabrita: “Caro fulano, notei que hoje é a bosta do teu 

aniversário, sabe quem é vc? É só mais um nessa droga, 

espero que vc continue se fodendo bastante pra aprender 

aonde vai parar no final de tantos aniversários e com seu 

desperdício de nitrogênio, oxigênio e carbono que vc 

chama de sua vida” 





Oi, Erikas Mor, bateu o cansaço. 



O ocultista talvez perca sua raiva e aprenda a respeitar o dia. 

Eu já gritei demais, só ficarei sentado observando as plantas 

e os animais. 

Sentado com a cabeça cheia de informações e lembranças, 

Acalmando a mente na natureza divina. 

Quer saber se isso vai nos separar por uns tempos? 

Nós nunca estivemos ou estaremos juntos. 

Nem pense nisso! Ande; ande. Você vai aprender mais com a 

vida (ou não). 



Ocultista: “Beleza, mas quero ver você bem!”. 

Eu fico muito agradecido, desejo o mesmo para você. 



E foi-se. 



Nada está perdido ou ganho no caminho. Caminhe. 



Chegarei nos avatares? 

Ou tudo é isso e foi muito bom? Obrigado. 

O sol e a lua continuarão até a sua hora. 

Uma velha senhora dizia:  “Antigamente não tinha TV, tinha 

quintal!”. 



Uma coisa interessante na descrição sobre pulsão de vida e 

de morte é a linha quase que invisível entre elas. 










11. Daniels Jack

Maria Teresa: “Vou lembrar sempre, Daniels Jack, lembro 

cada minuto, você chegando de regata na rodoviária, todo 

star, o show em si, pós na lanchonete árabe, passando pela 

Av. Paulista na volta, e tals... inesquecível!” 



DJ: “Foi uma noite de rei, só que esqueceu o show do 

Simply Red no Credicard Hall e a esticada na Ultralounge. E 

eu não iria de regata... (risos)!” 



Maria Teresa: “Ouvi dizer, (esse "ouvi dizer" pode ser 

alarme falso), que esse ano tem Robert Plant. Lá vamos 

nós?”. 












12.  Dor e desespero

Poesia juvenil ou infantil: 




Amigo: “Dae sumido” 

Véio, eu quase morri 



Amigo: “Por que você fez isso?” 

Amigo: “Tais louco??” 



Foi mesmo uma loucura, 

passou. 



Amigo: “Nada a ver você fazer isso” 



Certeza! 



Amigo: “Isso é carência! Isso sim” 



Também acho. 



Amigo: “Falta de alguém na sua vida” 

Amigo: “Alguém que goste de você” 



Certeza! 



Diz João: “Tens que pensar em primeiro lugar você” 

“vc se ama 

isso que importa” 



Resposta: 

Eu me conheço. 

Não me idolatro, mas sei de algumas coisas. 



Vou escrever versinhos para jogar as coisas que eu sei 

combine “sei”, com “ei”! ou “criei” 

nessa prosa não tem lei 

apenas o que passei. 

Nessas viagens, cheias de miragens, 

uma grande rua escura, com poucos postes com luz de 

mercúrio 

percorri, e com um mergulho 

me joguei no silêncio da noite, a cada passo sendo caçado 

pela necessidade de seguir, até aonde? 

Nenhum rimeiro saberá definir!! 



Perdi a cerimônia. 

“Quem tem boca vai a Roma”. 

Vou perguntando, de um jeito ou de outro eu chego lá. 

Eu sei aonde quero chegar. 



Então vou perguntando, conversando, de um jeito ou de 

outro eu chego lá, 

em qualquer lugar. 

Levando a tristeza guardada e a alegria demonstrada. 



Pô, esse negócio de versinho não cabe, quero contar uma 

história, uma prosa, conversa de mais de quinhentos botecos 

por aí (risos). Mentira. Nada de sangue nem sexo, trata-se, 

na verdade, de uma estorinha de amor banal para muitos. 

Tipo: moço gosta da moça, e por motivos alheios à vontade 
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